
Resultados

Conclusão

Os dados prévios do projeto sugerem que possivelmente a dieta com

restrição de alimentos durante a gestação induz uma maior restrição de

crescimento refletida no menor peso e comprimento após o nascimento,

quando comparada com as demais. As análises futuras dos demais

materiais biológicos coletados irão corroborar com a escolha do melhor

modelo translacional.
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Introdução

Fatores externos ao ambiente intrauterino tais como o estilo de

vida materno, alterações hormonais e distintos perfis dietéticos,

podem influenciar tanto o metabolismo quanto a fisiologia do feto

(Meaney e Aitken, 1985; Desai et al., 2015). Barker e colaboradores (1989)

correlacionaram o baixo peso ao nascer com fatores biológicos de

risco para doenças cardiovasculares na fase adulta. Em estudos

de modelos animais vários grupos de pesquisa utilizam distintas

intervenções dietéticas durante diferentes fases do período

gestacional, visando a geração de filhotes com baixo peso ao

nascer (Akitake et al., 2015; Coupé et al., 2012; Panchenko et al., 2016). Achados

prévios do nosso grupo apontam comportamentos peculiares das

concentrações hormonais no leite materno em mães de crianças

com restrição de crescimento intrauterino. Com isso, um estudo

analisando os desfechos das diferentes dietas, quantificando as

modulações produzidas pelas mesmas nas concentrações

hormonais do leite materno é importante para o planejamento de

estratégias translacionais que possam ser aplicadas no feto e no

neonato com restrição de crescimento intrauterino.

Objetivos

Padronizar um modelo translacional, em ratos Wistar, que induza

restrição de crescimento intrauterino por diferentes perfis dietéticos

durante o período gestacional, simulando os achados encontrados

no grupo de pesquisa.

Métodos

Trata-se de um projeto experimental longitudinal com ratos Wistar

(32 fêmeas e 16 machos). Foi realizado a análise do ciclo estral

das ratas para verificar o período fértil e alocar a mesma com o

macho. Quando aferido o cruzamento iniciavam-se as intervenções

da dieta: Controle com 348,5Kcal/100g (25,3% de proteínas);

Hipoproteica com 348,5Kcal/100g (8% de proteínas); Hiperlipídica

com 459Kcal/100g (25,3% de proteínas) e Restrição Alimentar com

uma redução de 30% do consumo do controle. O consumo

alimentar foi calculado diariamente, durante os 21 dias de

gestação, a partir da diferença entre o peso de ração ofertada e o

peso da sobra. A média do consumo calórico e consumo proteico

foram calculadas a partir do valor calórico e o percentual proteico

especificados em cada dieta. Após o nascimento foram

contabilizados machos e fêmeas e realizada a medida do peso (g)

e comprimento (cm) (do focinho até a região do ânus) de cada

filhote. Para verificar a normalidade foi usado o teste de Shapiro-

Wilk e na comparação entre os grupos foi utilizada uma ANOVA de

uma via seguida de post hoc de Tukey com um nível de

significância de p≤0,05.
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Tabela 1: Análise do consumo de ração, consumo energético e ingestão proteica

das diferentes dietas durante o período gestacional de ratas Wistar.

Figura 1: Medidas referentes aos filhotes de mães submetidas a diferentes dietas

durante o período gestacional. A) peso corporal dos machos em gramas; B) peso

corporal das fêmeas em gramas; C) comprimento do focinho ao ânus de machos e

D) comprimento do focinho ao ânus de fêmeas. Resultados representados em média

e desvio padrão com n = 6-7/grupo. ANOVA de uma via com post hoc de Tukey, com

*p<0,05 e **p<0,01.

N=8/grupo
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